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3a REUNIÃO

Conselho Consultivo do FVEH

OBJETIVO

1. Apresentar um breve relatório das atividades desenvolvidas; 

2. Apresentar o programa de trabalho para 2003/04; e

3. Discutir as formas de institucionalização do FVEH.

DATA

11 de setembro de 2003.

HORA

Entre 09:30 e 12:30.

LOCAL

Centro de Treinamento do BNDES, na Av. Chile 100, no Rio de Janeiro.

Histórico do FVEH

Os maiores desperdícios de energia no Brasil ocorrem no setor de transporte e são causados tanto por questões técnicas dos veículos quanto pelas políticas de transporte. 

Tecnicamente se sabe que o consumo da maioria dos veículos aos níveis possíveis e o INEE - Instituto Nacional de Eficiência Energética, desde as sua criação em 1994, acompanha o tema. A eficiência dos veículos tem melhorado em função das imposições ambientais, mas ainda se encontram longe dos potenciais teóricos.  

As primeiras notícias sobre os VEH relacionavam-se ao uso de células a combustível, uma geração tecnológica e tecnicamente possível hoje mas ainda inviável comercialmente, sobretudo se for usar o hidrogênio como combustível primário. Notícias sobre o lançamento do Prius (Toyota) no último ano do século despertaram o interesse do INEE por representaram um salto qualitativo de eficiência além de apresentarem um baixíssimo nível de emissões. 

No seminário que o INEE organizou em Campinas em 2000, sobre Geração Elétrica Distribuída, Amory Lovins( chamou a atenção para o fato de que os VEH são unidades de co-geração sobre rodas, ligando  de uma forma mais completa a importância do INEE trabalhar o tema. Nesta mesma época chegou ao INEE a informação de que já havia um fabricante de ônibus com a tecnologia desenvolvida no Brasil.

O INEE decidiu então criar o projeto Fórum do VEH - FVEH. Com o apoio inicial da ANP e de pessoas convidadas pelo  INEE para integrar um Conselho Consultivo, reuniu-se em abril/2002 e em 20/10/2002, quando foram avaliadas metas quantitativas, examinados objetivos gerais para o projeto e discutidas as formas de atuação e modos para tornar o projeto auto-sustentado. 

A análise das dificuldades foi realista, pois o VEH representa uma quebra de paradigmas uma vez que modifica, profundamente, a arquitetura dos veículos e a natureza dos seus componentes. Assim, ficou decidido desenvolver o trabalho tendo como objetivo acelerar a introdução da tecnologia de VEHs no Brasil visando: 

· Aumentar a eficiência energética nos transportes, introduzir novos paradigmas tecnológicos, reduzir o consumo de energia de origem fóssil sem afetar a economia e/ou conforto da sociedade;
· Reduzir os efeitos ambientais negativos causados pelo uso de combustíveis fósseis tanto a nível local quanto global; 
· Criar, a longo prazo, uma alternativa de geração elétrica junto aos locais de consumo de alta eficiência e integrada ao sistema elétrico (geração distribuída).
A atuação do FVEH se daria através de ações externas voltadas à divulgação da tecnologia de VEHs para público amplo e ações internas relativas à remoção de barreiras, aos incentivos e ao desenvolvimento de conhecimentos específicos.

A partir daí se sucederam algumas ações:

· Diversas palestras do INEE sobre o tema para formadores de opinião dentre os quais se destacam a Comissão de Infra-estrutura da CNI (COINFRA-CNI) em Brasília em 21/05/2002, na Feira de Produtos eletro-eletrônicos da ABINEE em Porto Alegre em 23/08/2002
· Preparo e publicação de diversos artigos sobre o tema.
· Realização do primeiro Workshop do VEH, em dia 15 de abril de 2003 com o apoio da ABINEE no seu auditório na Av. Paulista em São Paulo. A estratégia foi divulgar o evento nos setores eletro-eletrônicos, para quem a nova arquitetura veicular pode abrir novos mercados. Contou com a presença de 90 participantes e gerou um grande interesse pelo tema, fato que tem sido constatado pelo aumento das consultas à sessão de VEH da página do INEE.

· Preparo de diversos documentos técnicos sobre o tema do VEH, alguns inéditos internacionalmente como o relativo à co-geração.

Os trabalhos do INEE, notadamente o evento de abril, resultaram em uma grande cobertura pela imprensa escrita e televisiva, ajudando a aumentar o grau de informação sobre o tema. Foram resultados bastante animadores considerando que o trabalho até o momento contou exclusivamente com os recursos do INEE e os patrocínios que recebeu formalmente. 

A continuação e crescimento do FVEH vão depender do equacionamento de projetos e fórmulas auto-sustentadas para atingir seus objetivos. 

Programa de Trabalho do FVEH 2003/04

AÇÕES EXTERNAS


Home Page Veículo Elétrico
Em elaboração com o Canal Energia, terá o nome de PortalVE. Concebido para ser auto-sustentado.

Ver Anexo A -  Portal VE na página 7. 

2o Workshop VEH
Data provável : abril 2004. 

Considerando a experiência do 1o WS e as manifestações recebidas até aqui, deve ser uma atividade auto-sustentada com os patrocínios e receita de inscrições. 

Conferências, palestras e representação em eventos
Á medida que surjam. 

Programação no curto prazo: 

· SOBRATEMA em18/setembro/2003; 

· Palestra sobre VEH - PLAJAX em 21/novembro/2003, 

· Exposição de VEH e divulgação de informações no evento Geração Distribuída (VI seminário Internacional, VI Exposição de Produtos e Serviços e IV Encontro Anual da WADE) em 1 e 2/outubro/2003.

Competição VEH
Data provável: dezembro de 2004.

Ver Anexo B - Competição VEH na página 9.

Concurso Monografias
Lançamento até o final de 2003, dependendo de patrocínios. 

Ver Anexos C - Concurso de Monografias em VEH na página 12. 

Exposição de VE

Inédita no mundo.
Data: a ser definida, considerando a reação às outras iniciativas e o apoio de fabricantes já no mercado ou com intenção de lançar VEH.

O INEE levantará informações sobre efetivo interesse na realização do evento e sua abrangência (limitado somente a ônibus e caminhões ou mais amplo).

AÇÕES INTERNAS


Administrativas


Institucionalização do FVEH
Apresentação da proposta de organização: Secretaria Executiva e Conselho Consultivo.

Ver Anexo D - Fórum Veículo Elétrico Híbrido - FVEH na página 14.

Filiação Internacional
Seleção e "inscrição" em entidades representativas e institutos de estudos e pesquisas para troca de conhecimento e ações conjuntas. Exemplos:

· Electric Drive Trasnportation Association (EDTA) ou World Electric Vehicle Association (WEVA).

· Center of Transportation Technologies and Systems (CTTS).

Remoção de Barreiras


Licenciamento de VEH
Projeto Prius.

Ver Anexo E - Proposta do INEE para Toyota na página 18.

Padronização de Medidas em VEH : emissões; desempenho etc.
DATA: até junho de 2004.

Realização de Workshops específicos. Sugere-se a liderança da ANP em articulação com órgãos de regulamentação específicos tais como CONAMA, CONATRAN etc. 

Incentivos VEH


Normas de Eficiência
Estudo INEE até o final do ano para aplicação dos efeitos da Lei 10925/01

Normas de Emissão Mínima


Fiscais


Desenvolvimento do Conhecimento


Bolsas de Estudo para teses
Lançamento até o final de 2003, dependendo de patrocínios. 

Ver Anexo F - Bolsas de Estudo para teses na página 20.

Textos 


Anexo A -  Portal VE

Objetivo

O Portal VE deverá ser o principal meio de comunicação de informações sobre veículos elétricos no Brasil, incluindo a disponibilização de recursos para constituição de um amplo fórum de debates sobre temas relacionados com VEs. Deverá ser um canal permanente de comunicação com a comunidade interessada no assunto.

Estão incluídos os veículos elétricos, veículos elétricos híbridos e veículos célula combustível.

Conteúdo

Para atingir o objetivo citado o Portal VE, em sua versão inicial, conterá as seções e facilidades:
· Notícias "em tempo real"/ "em cima da hora"

· Entrevistas

· Colunas de editorial e opinião

· Eventos:

· Nacionais

· Internacionais
· Fórum de discussões

· Artigos e entrevistas

· Estudos, trabalhos

· Banco de dados/serviço

· Legislação específica (automotiva, ambiental, etc.)

· Estatísticas diversas relacionadas com VEs

· Oportunidades e negócios

· Compra e venda de equipamentos e serviços
· Empregos
· Informações sobre VE

· O que são veículos elétricos, tipos, tecnologias, etc.

· VE e meio ambiente

· VEH e Geração Distribuída

· O que vai pelo mundo - novidades, etc.

· FAQ como recurso para esclarecimentos rápidos sobre vários temas 

· Links

· Funções gerais do tipo: 

· Sistema de busca (simples e avançada)

· "Cadastre-se"

· Envio de newsletters 

· "Fale conosco"

· "Chats"
· Informações e links dos patrocinadores e membros do Fórum VEH

Idioma: As informações textuais estarão disponíveis no Portal VEH normalmente em  português. Alguns conteúdos poderão eventualmente ser apresentados nos idiomas originais (inglês ou espanhol). 
Parceria INEE/Canal Energia

O INEE será responsável pelo conteúdo, exceto Notícias e Entrevistas. 

O Canal Energia será responsável pela implementação e hospedagem do site, bem como pela comercialização dos anúncios e de outras facilidades. O Canal Energia será responsável também pelas Notícias e Entrevistas.

INEE apoiará Canal Energia em notícias e entrevistas, bem como na comercialização.

A colaboração dos interessados poderá se dar principalmente de duas maneiras: 

1. através de artigos, colunas de opinião, entrevistas e indicação de fatos que possam se divulgados como notícias; e

2. através de patrocínios/anúncios no Portal VE.

Custos e receitas

Os custos do INEE e do Canal Energia foram estimados em aproximadamente R$ 20.000,00 (cada) para implementação e 6 meses de início de operação comercial.

As receitas serão provenientes inicialmente de anúncios ("banners") no site e terão seus saldos mensais divididos meio-a-meio.

Custo mensal do anúncio na faixa de R$ 2.500,00 a 3.500,00.

Benefícios aos patrocinadores/anunciantes

· Exposição de marca/produtos para público especializado.

· Associação de marca à tecnologia de ponta, eficiência energética e produtos "verdes".

· Vantagens especiais (em fase de definição com Canal Energia) para os patrocinadores/anunciantes de primeira, tais como descontos, espaços extras no site etc. 

Anexo B - Competição VEH

1ª COMPETIÇÃO DE VEÍCULOS ELÉTRICOS HÍBRIDOS

Objetivo
Os objetivos da competição de VEH são:

a)
Acelerar o desenvolvimento e a demonstração de tecnologias inerentes a VEH, bem como de seus benefícios.

b)
Prover a indústria automotiva com uma geração de líderes em engenharia e de técnicos com maior consciência e experiência em VEH.

c)
Engajamento de estudantes visando o desenvolvimento de habilidades, liderança, trabalho em equipe, experiência no desenvolvimento e implementação das tecnologias mais eficientes e mais "verdes".

d)
Contribuir para preparação do mercado para aceitar e vir a adotar tecnologias de VEH.

Competição

As equipes serão desafiadas a desenvolver projetos de VEH muito eficientes, demonstrá-los e testá-los publicamente. Devem buscar a eficiência energética e a baixa emissão de gases e resíduos poluentes, sem sacrificar a performance, utilidade, segurança e a capacidade de compra que os consumidores querem. Isso poderá ser feito através de estratégia de projeto que considere o uso de sistemas de propulsão, de armazenamento de energia elétrica e de controle avançados, de materiais leves, e, eventualmente, de combustíveis alternativos à gasolina e óleo diesel (álcoois, gás natural, gás liqüefeito, biodiesel, etc.).

As atividades das equipes envolverão diversas áreas de conhecimento como engenharia mecânica, engenharia elétrica, ciências da computação, engenharia química, marketing, comunicação, etc. 

Poderão participar da competição automóveis, ônibus, caminhões, utilitários, vans em categorias que serão definidas.

Uma competição de desenvolvimento e demonstração de modelos reduzidos de veículos poderá ser incluída no evento, se viável tecnicamente e também quanto ao interesse que poderá despertar.

Não serão aceitos para participar da competição VEHs comerciais.

Inscrição

Poderão se inscrever equipes de universidades, escolas técnicas e de áreas de pesquisa e desenvolvimento de produtos de empresas. Serão aceitas inscrições de equipes que atendam pré-requisitos mínimos a serem definidos.

Avaliação

As equipes e seus VEHs serão julgados em uma série de eventos para avaliar 

a) aspectos de projeto (tais como, projeto de engenharia, inovação técnica e aceitabilidade do consumidor), 

b) aspectos de desempenho do veículo (tais como, economia de combustível na cidade e na estrada, emissão de gases e resíduos, aceleração, tração, frenagem, dirigibilidade, confiabilidade e aproveitamento das energias elétrica e térmica do veículo estacionado) e

c) aspectos de desempenho da equipe (tais como, apresentações orais e exposição do veículo e informações aos visitantes). 

Serão definidos requisitos de segurança mandatórios, bem como de funcionalidade. Serão também estabelecidos limites de aceitação.

Uma variedade de dados serão coletados para avaliar e pontuar os diversos aspectos.

Premiação

Prêmios em dinheiro e/ou troféus serão concedidos às 5 melhores equipes/VEH no conjunto (conforme total de pontos alcançado por cada equipe/VEH) e às melhores equipes/VEH em aspectos específicos tais como, melhor eficiência energética, melhor controle de poluição, melhor aceleração, melhor confiabilidade, melhor uso de combustível alternativo, melhor inovação, melhor aceitabilidade do consumidor, melhor aproveitamento da energia elétrica quando estacionado, melhor aproveitamento de energia térmica quando estacionado e melhor exposição.

Evento

A competição será realizada no 2º semestre de 2004, quando as equipes farão as apresentações de seus projetos, demonstração e submissão a testes de seus veículos, exposição e esclarecimentos ao público.

A competição culmina com a exposição dos veículos e a cerimônia de premiação.

Além da competição propriamente dita, prevê-se o acontecimento de eventos e atividades paralelas, tais como conferências, workshops, demonstrações e "test-drive" de VEHs e, eventualmente, exposição de fornecedores de partes, peças e serviços.

A educação do público é um aspecto relevante do evento, espera-se que as equipes competidoras e os demais expositores possuam pessoas no evento interessadas em falar sobre o veículo ou projeto ou item em exibição para o público em geral, tomadores de decisão, estudantes e a imprensa.

Será realizada pesquisa junto aos visitantes, participantes, etc.

Patrocínio
Os recursos para a Competição VEH serão providos por empresas fabricantes de veículos, fornecedoras de partes, peças e serviços automotivos, fabricantes e distribuidores de combustíveis, comunidade educativa, governo e outras.

Tornar-se patrocinador é um bom investimento, recompensador e, também, divertido. Habilitará a empresa à participação ativa no evento através de interação com as equipes, exposição de marca e produtos, fala nas cerimônias de início e de premiação, indicação de juizes e anúncio de vencedores. Evento esse em que participarão

a) pessoas interessadas em comprar os produtos em exibição relacionados a causa em que eles acreditam, 

b) representantes do governo responsáveis pela análise dos incentivos a veículos eficientes e "verdes" para uso nas cidades e pelos órgãos governamentais (municipais, estaduais e federais),

c) gerentes de frotas de veículos de empresas que estarão avaliando possibilidades de compra,

d) defensores de cidades "limpas", educadores e estudantes, que são futuros consumidores e empregados potenciais, e 

e) pessoas da imprensa.

As oportunidades de falar à imprensa (grande imprensa, imprensa especializada, Portal VE e outros websites, rádio e TV) serão enormes. Importante ressaltar que, pelo ineditismo do evento, a imprensa estará atraída na busca de informações e notícias.

Os patrocinadores serão beneficiados com publicidade pré-evento, durante o evento e pós-evento. Os patrocinadores serão beneficiados com a associação de suas marcas a tecnologia de ponta, eficiência de energia e produtos "verdes".

Adicionalmente, os patrocinadores poderão valorizar suas marcas através de premiações específicas com nome da empresa (exemplo: Prêmio [nome da empresa], para alguma das melhores pontuações gerais ou para um aspecto específico como inovação ou melhor uso de determinada parte ou componente do veículo)

As empresas poderão patrocinar ou apoiar a Competição VEH: custeando atividades e recursos para viabilizar o evento, alocando pessoas para desempenho de atividades específicas, disponibilizando recursos (locais, equipamentos, etc.), etc.

As equipes participantes da competição deverão buscar apoio e patrocínio de fabricantes de veículos, fornecedores de partes, peças e serviços, institutos de pesquisa e outras entidades, que poderão ter seu espaço de divulgação nos veículos, stands de exposição, na mídia etc., de acordo com regras a serem definidas.

Estimativa de custos

Item
Custo (R$)a

Prêmios categoria geral 
35.000,00

Prêmios categoria específica (oferecidos por empresa/especialidade)
65.000,00

Remuneração Comissão Examinadora (6x2.000,00)
12.000,00

Diárias e passagens para reuniões da Comissão Examinadora, inclusive para decisão - 4x(6x(2x300+900))
36.000,00

Coordenação de todo o evento, divulgação, negociações, emissão de regulamento, tratamento das inscrições, emissão certificados de premiação e de menções honrosas, etc. 
120.000,00

Evento final: local, infra-estrutura, etc
100.000,00

Infra-estrutura do INEE para apoiar as atividades relativas à Competição
54.000,00

TOTAL
422.000,00

Obs: a Dados preliminares

Próximas atividades

Constituir comissão de organização.

Consultar as competições similares existentes no mundo, tais como FutureCar Challenge, Tour de Sol, etc..

Definir e validar as regras (participação, testes, pontuação, avaliação, premiação), incluindo aspectos legais.

Obter os necessários registros e aprovações legais.

Preparar documentação com orientações para participantes, patrocinadores, etc.

Revisar custos e avaliar receitas.

Publicar regras, divulgar informações sobre o evento através de propaganda, promoção e publicidade.

Organizar o evento (local, data, "arena", julgamento, premiação, exposições, eventos paralelos, etc.).

Evolução

Imagina-se que o mais provável é que num primeiro evento dessa natureza no Brasil sejam inscritas equipes para desenvolvimento e demonstração de VEHs com tecnologia serial -- motor a combustão não aciona "diretamente" as rodas. O interesse na inscrição de VEHs com tecnologia paralela -- motor a combustão pode acionar "diretamente" as rodas via sistema de embreagens e transmissão --, bem como de veículos movidos a célula combustível, deverá ocorrer somente em edições futuras -- 2005, 2006 -- da competição.

Anexos C - Concurso de Monografias em VEH

1( PRÊMIO FVEH DE MONOGRAFIA EM VEÍCULOS ELÉTRICOS HÍBRIDOS

Objetivo
Realização de concurso de monografias sobre VEHs, visando 

a) Incentivar o desenvolvimento de estudos acadêmicos em nível de graduação e pós graduação sobre o assunto;

b) Despertar o interesse de professores e de estudantes de graduação e de pós-graduação, em todo território nacional, para VEHs; e

c) Difundir a cultura de VEHs

Temas
As monografias deverão versar sobre um ou mais dos seguintes temas relacionados a VEHs: eficiência energética, meio ambiente, inovação, tecnologia e geração de energia.

Premiação
Haverão duas categorias de premiação: estudantes de graduação e estudantes de pós-graduação.

Serão premiadas as três melhores monografias de cada categoria de premiação.

Categoria Graduação:

1o prêmio: R$ 4.000,00

2o prêmio: R$ 2.000,00

3o prêmio: R$ 1.000,00
Categoria Pós-graduação:

1o prêmio: R$ 8.000,00

2o prêmio: R$ 4.000,00

3o prêmio: R$ 2.000,00
Cada ganhador receberá também um certificado e uma inscrição gratuita  no 2o Workshop VEH.

Além disso, todos os trabalhos que a Comissão Examinadora julgar de qualidade receberão certificados de Menção Honrosa.

Como premiação alternativa poderão ser oferecidas Bolsas de Estudo de Mestrado e Doutorado. 

Cada professor orientador de monografia premiada receberá certificado e inscrição gratuita no 2o Workshop VEH

Julgamento

O julgamento das monografias será feito por uma Comissão Examinadora composta por profissionais com notório saber em veículos automotivos, em conservação de meio-ambiente e em eficiência de energia.
Entrega dos prêmios
A entrega dos prêmios será feita em solenidade durante o 2o Workshop de VEH (São Paulo, SP).

Os ganhadores e professores orientadores de outras cidades receberão diárias e passagens. 

Divulgação das monografias vencedoras
Os participantes cederão os direitos dos trabalhos premiados e de menção honrosa para o INEE, que poderá publicá-los no todo ou em parte, com a citação do autor.

Os trabalhos premiados e de menção honrosa serão publicados no Portal VE.

Divulgação do concurso

O concurso será divulgado no Portal VE, em cartazes nas universidades, em publicações especializadas.

Estimativa de custos
Item
Custo (R$)a

Prêmios categoria graduação 
7.000,00

Prêmios categoria pós-graduação
14.000,00

Diárias e passagens para ganhadores 2o WS VEH (6x(300+900))
7.200,00

Diárias e passagens para professores orientadores (6x(300+900))
7.200,00

Remuneração Comissão Examinadora (5x2.000,00)
10.000,00

Diárias e passagens para reunião de Comissão Examinadora - reunião de decisão + 2º WS - 2x(5x(300+900))
12.000,00

Coordenação, divulgação, emissão de certificados de premiação e de menções honrosas, etc. 
6.000,00

Infra-estrutura do INEE para apoiar as atividades relativas ao Concurso
7.000,00

TOTAL
70.400,00

Obs: a Dados preliminares

Fontes de recursos

Os recursos físicos e financeiros serão provenientes de patrocínios e apoios de empresas e outras entidades.

Algumas possibilidades são:

a) Empresas fabricantes de veículos e fornecedores de partes e peças, e outras - Os prêmios atribuídos receberiam os nomes das empresas para toda a categoria ou para cada prêmio. Exemplo: Prêmio [Nome da empresa patrocinadora] para monografias ganhadoras na Categoria Graduação.

b) Companhias aéreas - passagens.

c) Hotéis - hospedagem.

d) Empresas fabricantes de veículos e fornecedores de partes e peças, e outras - Patrocínio ou apoio ao evento em dinheiro ou divulgação.

e) Apoio do Ministério da Educação e/ou do Ministério da Ciência e Tecnologia (?)

Benefícios aos patrocinadores e apoiadores

Inclusão da marca nos folhetos e outras mídias (no Portal VE) em todas as divulgações do concurso, inclusive nas faixas da cerimônia de entrega de prêmios.

Anexo D - Fórum do Veículo Elétrico Híbrido - FVEH

APRESENTAÇÃO

O Fórum do Veículo Elétrico Híbrido – FVEH é uma iniciativa do Instituto Nacional de Eficiência Energética (INEE) para criar um referencial de melhor desempenho energético e ambiental no setor automotivo nacional e acelerar a introdução no Brasil deste veículo de elevada eficiência energética, propiciando redução substancial do desperdício verificado nos  transportes, onde o país consome mais de metade dos derivados de petróleo. 

O VEH é um veículo elétrico que gera a eletricidade que ele próprio utiliza. Trata-se de uma arquitetura em que o sistema de câmbio é substituído por um sistema de controle eletro-eletrônico. Reúne vantagens do veículo elétrico (silencioso, fácil de dirigir, aceleração controlada, menor emissão de poluentes) e do convencional (autonomia e facilidade para abastecer) e é de 20 a 30% mais eficiente do ponto de vista energético. Vale dizer que a relação custo/benefício é francamente favorável, embora o VEH custe um pouco mais que o veículo convencional. 

No Brasil, as barreiras à introdução da nova tecnologia são fortes, pois, sendo uma economia periférica, depende de decisões externas e das dinâmicas nos mercados de origem dos fabricantes. Este processo, no entanto, pode ser acelerado se houver uma pressão de demanda dos consumidores e de outros agentes da sociedade. Sua implantação no país, provavelmente deve se iniciar em nichos de mercado como atesta o fato de já existir um fabricante de ônibus VEH brasileiro operando há quatro anos. 

A proposta do FVEH é desenvolver ações para: 1) chamar a atenção sobre os VEH através da mídia, promovendo eventos que informem e despertem a atenção para o tema o mais cedo possível, ajudando a criar uma pressão de mercado junto às montadoras; 2) promover a conscientização das comunidades acadêmicas quanto à potencialidade e os benefícios desta tecnologia, bem como, o desenvolvimento do conhecimento na área; e 3)remover barreiras de mercado e/ou institucionais à novidade. 

Além de aumentar a eficiência no uso da energia, dois efeitos do VEH, se vistos isoladamente, já justificariam a instituição do FVEH. Primeiro, porque reduz as emissões de poluentes mais do que proporcionalmente ao aumento da eficiência. Segundo, porque estacionados (o que ocorre mais de 90% do tempo com veículos individuais), podem formar um "back-up" do sistema elétrico, melhorar  a qualidade da energia localmente, e suprir energia nas horas  de ponta. Como um veículo tem cerca de 30 kW, muito mais que a necessidade  típica de uma família, a generalização do uso do VEH pode ser pensada como um complemento do sistema elétrico atual, baseado quase que exclusivamente em geração centralizada.

Quando são considerados os resultados potenciais da atuação de uma organização como o FVEH para setores da economia diretamente beneficiados e para a sociedade como um todo, os investimentos em sua institucionalização são ínfimos. De um modo geral, o FVEH pode ser  também um instrumento de marketing para empresas, para entidades e pessoas que, mesmo sem um interesse direto nos VEH, percebam a importância de se associarem à iniciativa pela sua importância ambiental e econômica.  

OBJETIVO

O objetivo do projeto Fórum do Veículo Elétrico Híbrido – FVEH é acelerar a introdução da tecnologia de Veículos Elétricos Híbridos (VEH) no Brasil visando: 

· Aumentar a eficiência energética nos transportes, introduzir novos paradigmas tecnológicos, reduzir o consumo de energia de origem fóssil sem afetar a economia e/ou conforto da sociedade;
· Reduzir os efeitos ambientais negativos causados pelo uso de combustíveis fósseis tanto a nível local quanto global; 
· Criar, a longo prazo, uma alternativa de geração elétrica junto aos locais de consumo de alta eficiência e integrada ao sistema elétrico (geração distribuída).
JUSTIFICATIVA do FVEH

Cerca de  um terço
 da energia usada no Brasil é destinada ao setor de transportes que, por sua vez consome 60% do combustível fóssil  


Origem da energia



Fóssil
Outras
Total

Transportes
30
4
33

Outros
22
44
67

Total
52
48
100

Tabela I – Uso de energia (%) - Brasil 2000

Como as perdas neste setor são muito elevadas, qualquer ação para reduzir este consumo, tem um importante impacto na política energética do país.

Como ocorre nos saltos tecnológicos deste tipo, quando são quebrados muitos paradigmas, a tendência é que a novidade seja freada no início do processo seguindo uma evolução (medida pela penetração do novo tipo de veículo no mercado) 

Em economias periféricas, como a brasileira, certamente o VEH será introduzido, mas é provável que isso ocorra com um retardo em relação às economias avançadas. Se não houver uma pressão de mercado, a tendência é que se mantenha, pelo maior prazo possível, as antigas tecnologias. Nos anos 80, o Japão conseguiu penetrar no mercado norte-americano com veículos mais eficientes, levando toda a indústria do mundo a se adaptar à novidade. 

O FVEH também pode despertar iniciativas locais para fabricar veículos destinados a  nichos de mercado onde a fabricação é artesanal e se indica os VEH-seriais. Isto ocorre com ônibus, caminhões especiais e utilitários de uso urbano. Nestes modelos a integração com sistemas eletroeletrônicos é mais fácil de realizar que a transmissão mecânica. Isto. A prova disto é a existência de um fabricante de ônibus no Brasil com tecnologia aqui desenvolvida que já roda há quatro anos.

O exemplo mais recente de uma mudança de paradigma neste setor foi a introdução dos carros a álcool que, em seis anos, representaram quase 100% das nova vendas. É evidente que a motivação para este fato era substancialmente mais forte com a iminência da impossibilidade de importação de combustível após o segundo choque do petróleo.   

Os VEH, no entanto, representam uma mudança mais radical e complexa do que foi a introdução do carro a álcool. Assim, supondo que não conte com incentivos fiscais ou estímulos de outra natureza, é de se esperar que sua penetração ocorra de forma mais lenta. 

AÇÕES do FVEH

A tese do FVEH é que é possível criar uma pressão da demanda a partir de duas famílias de ações:

1) Divulgação do VEH e dos temas relacionados junto à população em geral; 

2) Promoção do desenvolvimento do conhecimento na academia sobre VEH; e

3) Desenvolvimento de ações com menor visibilidade, mas não menos importantes para identificar barreiras de mercado ao VEH; propor formas para removê-las e criar as condições de longo prazo para que seu desenvolvimento ocorra da melhor forma possível.

O FVEH deve interessar, de um modo geral, a todas as empresas e instituições conscientes da questão ambiental, pois os transportes afetam a economia como um todo.  

De forma mais específica, no entanto, há algumas empresas que têm potencial para aumentar o mercado, a curto prazo, como mostrado acima.

Objetiva-se procurar o apoio de todas estas empresas para participar do projeto e/ou apoiar algumas ações específicas.

ORGANIZAÇÃO

A proposta inicial é que o FVEH seja organizado como um projeto do INEE, porém com uma estrutura de acompanhamento, contabilização e controle independentes. 

A estrutura do FVEH será composta de:

a) Conselho Consultivo: formado de pessoas de notório saber e liderança em setores relacionados e que possam contribuir para as orientações gerais e desenvolvimento do projeto.

Prevê-se um total de 30 a 40 conselheiros voluntários com engajamento nas atividades do Fórum: participação nas reuniões e/ou acompanhamento do desenvolvimento dos projetos e atividades programa de trabalho.

b) Secretaria Executiva: órgão de responsabilidade do Diretor Geral do INEE incumbido do desenvolvimento de todas as atividades executivas necessárias ao funcionamento do FVEH, inclusive a preparação de propostas para aprovação da Assembléia.

Prevê-se a designação de um Secretário Executivo e outro Adjunto e a participação de especialistas e outros colaboradores em atividades específicas do Programa de Trabalho.

CUSTEIO DO FVEH

Os recursos financeiros para custeio do FVEH provirão de

a) projetos e eventos auto-sustentados; e 

b) "seed-money" investido pelo INEE em projetos específicos.

Projetos e eventos como site da Internet específico para veículos elétricos, concursos, bolsas de estudo, workshops, reuniões de trabalho etc. serão realizados sempre que houver patrocínio(s) específico e/ou receita própria (referente a veiculação de propaganda, por exemplo) e cobertura orçamentária. Eventuais excessos de receita (derivado de doações e as diferenças entre receitas e despesas de eventos com renda específica) constituirão um fundo para futuros projetos ou para gerar receitas de manutenção das atividades do FVEH. 

Um percentual das despesas será destinado ao INEE para cobertura dos custos da infra-estrutura tornada disponível para o desenvolvimento de projetos e atividades, bem como para participação em congressos, seminários e outros eventos relativos a VEH, bem como para divulgação de informações sobre o assunto.

O INEE poderá também fazer pequenos investimentos em alguns projetos específicos.

As atividades serão adaptadas às disponibilidades orçamentárias, buscando o máximo de sinergia com os demais projetos e atividades do INEE. 

Anexo E - Proposta do INEE para Toyota

Rio de Janeiro,  28 de agosto de 2003

INEE – 047/03

Ilmo Sr.

André Fernando Pinheiro Chaves

Toyota do Brasil

Rua Funchal, 263

04551-060 São Paulo   

Prezado senhor,

Conforme nossa recente conversa venho, pela presente,  expor e sugerir  o que se segue com relação aos veículos modelo Prius que estão na Toyota do Brasil  :

· Como existe uma nova geração de veículos Prius, os modelos que aqui se encontram não podem ser expostos, não podem ser vendidos e sua utilização pela própria empresa fica prejudicada pelas características muito especiais deste modelo. 

· Por outro lado estes veículos, são exemplos pioneiros da tecnologia de Veículos Elétricos Híbridos – VEH que fatalmente virá a ser comercializada no Brasil considerando a velocidade com que está penetrando nos mercados japonês, europeu e norte-americano. Desta forma, estes veículos podem ser aproveitados para avançar as questões relacionadas como o licenciamento, medidas de emissões e outras cujos regulamentos precisam ser adaptadas para atender a peculiaridades desta família de veículos.  

· A sugestão do INEE é que a Toyota ceda os veículos para  instituições interessadas no tema e que se comprometam a desenvolver esforços com o objetivo de tomar os passos necessários no sentido de preparar o terreno para a introdução futura deste modelo no mercado brasileiro. 

· As vantagens para a Toyota são evidentes pois, a curto prazo, irá associar seu nome a uma vanguarda tecnológica tendo a eficiência e a baixa emissão como bandeiras e, a médio e longo prazos, já prepara o mercado brasileiro para a chegada desta família de carros  reduzindo os custos de implantação quando forem vendidos aqui de forma regular.

· Se a Toyota concordar, o INEE, através do Fórum de Veículos Elétricos Híbridos – FVEH,  ajudará a promover um concurso para identificar que instituições poderiam desenvolver este trabalho. Esta divulgação, naturalmente, irá redundar em uma propaganda institucional importante para a Toyota sempre associando seu nome à busca das soluções de alta eficiência e baixíssima emissão.

O INEE – Instituto Nacional de Eficiência Energética é uma instituição não governamental, sem fins lucrativos cujo objetivo é aumentar a eficiência energética de todos os segmentos da economia brasileira. Seus estudos indicam que a introdução dos VEH no mercado brasileiro pode ser muito importante para os objetivos que persegue pela alta eficiência de um lado e de outro por que é no setor transporte que se observam os maiores desperdícios.  

Para promover o tema, mantém um FÓRUM de discussões sobre o tema cuja importância vem divulgando e promovendo a partir de eventos e sempre que possível através da mídia. Em breve deverá inaugurar uma Home Page dedicada exclusivamente à discussão destas questões.

Ficamos à disposição para detalhar a forma da cooperação aqui proposta  ao mesmo tempo que aproveito para convidá-lo para participar da reunião do Conselho Consultivo do Fórum do Veículo Elétrico Híbrido - FVEH que será realizada no próximo dia 11 de setembro entre 09:30 e 12:30 da manhã na sala do Centro de treinamento do BNDES localizado no sub-solo  do Banco situado na Av. Chile 100, Rio de Janeiro.

Atenciosamente,


____________________________

Jayme Buarque de Hollanda

Diretor Geral do INEE

Anexo F - Bolsas de Estudo para teses

Objetivo
Fornecer bolsas de estudo de mestrado e doutorado para o desenvolvimento de dissertações e teses sobre temas ligados a VEH, visando 

d) Incentivar o desenvolvimento de estudos e pesquisas acadêmicas em nível de pós-graduação sobre o assunto no Brasil; e

e) Contribuir para formação de profissionais com maior consciência e conhecimento em VEH.

Temas
As dissertações e teses deverão versar sobre temas relacionados a VEHs que abordem aspectos referentes a aperfeiçoamento e melhorias tecnológicas, a inovação, a eficiência energética, a meio ambiente, a aplicações em geração de energia, a economia e mercado tais como:

a) Melhorias (melhor desempenho, simplificação, maior confiabilidade etc.) ou inovações em dispositivos de armazenamento de energia, motores, geradores, sistemas de transmissão, sistemas de controle etc.

b) Aperfeiçoamento na utilização de materiais em partes e componentes de VEH.

c) Estudos sobre combustíveis, visando melhoria de desempenho, aumento da eficiência energética, redução de poluentes etc., incluindo análises dos ciclos completos de processamento, desde a origem até o consumo final.

d) Soluções para aproveitamento interno e externo de energias dissipadas em VEH soluções referentes à geração distribuída de energia por VEH.

e) Estudos sobre impactos energéticos, econômicos e ambientais.

f) Estudos referentes a mercado de VEHs.

Exemplos:

a) Estudo sobre aproveitamento da energia "do cano de escape" para geração de energia útil adicional em veículos através de utilização de turbo-gerador.

b) Estudo sobre baterias e outros acumuladores para atender os requisitos de operação em VEHs.

c) Estudo sobre características de motores e de geradores para VEHs.

d) Desenvolvimento de soluções para sistemas de controle para VEHs.

e) Modelagem e simulação de VEHs.

f) Estudo sobre impactos na indústria, na economia e no meio ambiente com a introdução de VEHs (ônibus, automóveis, caminhões leves etc) em grandes cidades. 

g) Estudo de uma rede de geração distribuída de energia elétrica composta de geradores embarcados em VEHs, incluindo análise dos sistemas de comunicação (terrestre/satélite) e de controle (conexão/desconexão de geradores, conexão com a rede pública para melhoria de qualidade ou como back-up, distribuição de cargas, confiabilidade etc), bem como a implementação de uma rede piloto.

Bolsas
Serão oferecidas bolsas de estudo integrais a estudantes de pós-graduação stricto senso matriculados em Universidades ou Instituições de Pesquisa brasileiras, públicas ou particulares, com nota da CAPES igual ou superior a 3.

Bolsa
Integrala (R$)
Duração
Observação

Mestrado
1.100,00
6 a 12 meses


Doutorado
1.600,00
6 a 24 meses


Obs: a Valores iguais a 1,5 vezes os valores das bolsas do CNPq, valores em julho de 2003.

Seleção

A seleção de bolsistas será feita com base em pareceres e avaliações de professores universitários e de profissionais da área sobre os projetos e currículos apresentados pelos postulantes, assim como no interesse dos patrocinadores.
Divulgação das dissertações e teses
Os bolsistas cederão os direitos dos trabalhos desenvolvidos para o INEE, que poderá publicá-los no todo ou em parte, com a citação do autor. Deverão também se comprometer a escrever artigo para publicação com as informações relevantes do trabalho/estudo desenvolvido.

Os trabalhos/estudos serão publicados no Portal VE.

Divulgação do programa de bolsas de estudo

O programa de bolsa de estudo será divulgado no Portal VE e em comunicações às universidades e institutos de pesquisa.

Estimativa de custos
Bolsas de mestrado
Custo (R$)
Custo (R$)a

Bolsa integral de mestrado (6 a 12 meses)
1.100,00
6.600,00 a 13.200,00

Coordenação, seleção, acompanhamento do desenvolvimento dos trabalhos, divulgação e disponibilização de infra-estrutura do INEE.
330,00
1.980,00 a 3960,00

TOTAL

8580,00 a 17.160,00

Bolsa integral de doutorado (12 a 24 meses)
1.600,00
19.200,00 a 38.400,00

Coordenação, seleção, acompanhamento do desenvolvimento dos trabalhos, divulgação e disponibilização de infra-estrutura do INEE.
480,00
5.760,00 a 11.520,00

TOTAL

24.960,00 a 49.920,00

Obs: a Dados preliminares
Além desses custos básicos, precisarão ser considerados, caso a caso, outros custos referentes a equipamentos, serviços, materiais etc, conforme o projeto/estudo a ser desenvolvido. Ainda, no caso do bolsista estudar em instituição privada, o custo referente a matrícula e mensalidades necessitariam também ser considerados.

Fontes de recursos

Os recursos físicos e financeiros serão provenientes de patrocínios e apoios de empresas e outras entidades.

Benefícios aos patrocinadores e apoiadores

Inclusão da marca nos folhetos, cartazes e outras mídias (no Portal VE) em todas as divulgações do programa, inclusive nas publicações de artigos e outros textos e informações sobre a bolsa concedida.
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3a REUNIÃO


Conselho Consultivo


Setembro 2003








( Presidente do Rocky Mountain Institute - RMI, um dos principais centros de estudo de soluções energeticamente eficientes. que defende a adoção nos EUA do Hypercar.


�  Números adaptados do BEM.
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